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�O futebol será talvez a valência
mais proeminente, mas a parte
so cial também começa a estar
ca da vez mais na lista de prio ri -
da des da Associação de Soli da -
rie dade Social Recreativa e Des -
por tiva (ASSRD) de Vila Chã de
Sá, no concelho de Viseu.

A Associação tem um clube
de futebol de seniores a par ti ci -
par em actividades federadas,
uma equipa de futsal e ainda es -
co las de futebol para os mais pe -
que nos ficarem com o ‘bichinho’
do desporto, mais concreta men -
te do futebol. Cerca de 30 crian -
ças dos 7 aos 11 anos frequentam
as equipas das escolas e par ti ci -
pam em torneios da Câmara de
Vi seu e noutros campeonatos
des sa escalão, apesar de não te -
rem uma equipa federada.

O objectivo da ASSRD de Vila

Chã de Sá é tentar implementar
tam bém o andebol, que já foi
uma modalidade praticada por
pes soas daquela freguesia há
alg um tempo. Em conjunto com
a Associação de Andebol de Vi -
seu, a colectividade de Vila Chã
de Sá está a tentar constituir
uma equipa de andebol.

Creche, 
jardim-de-infância e ATL
Além da vertente desportiva, a
ASSRD tem ainda nas suas ins -
ta lações uma creche, um jar -
dim-de-infância e um ATL.
Mais de 30 crianças frequentam
a creche, e o jardim-de-infância
é com posto por três turmas. 

O presidente da Associação,
An tónio Ferreira, disse que há
uma estreita colaboração com a
po pulação para o desen vol vi -

men to das suas actividades. “Es -
ta direcção quer ir ao encontro
das necessidades da população e
es tá motivada para realizar o so -
nho de todos os sócios, que é
cons truir o lar de idosos [ver pá -
gi na 11]”, afirmou António Fer -
rei ra, que tomou posse em Mar -
ço deste ano, juntamente com
uma equipa “jovem”.

A partir desse momento
“criou-se um espírito de sus ten -
ta bilidade das actividades”. Ou
se ja, “todas as actividades têm
de ser auto-sustentáveis, de for -
ma a que esteja assegurada a sua
con tinuidade”, explicou o
dirigente. l

ASS. DE SOLIDARIEDADE SOC. R. D. DE VILA CHÃ DE SÁ- VISEU

Colectividade procura responder 
às necessidades das pessoas
Fundada após a revolução dos cravos, a Associação de Solidariedade Social Recreativa e Desportiva 
de Vila Chã de Sá procura ser um apoio para a população

ANTÓNIO FERREIRA tomou posse em Março como presidente da Associação de Vila Chã de Sá

VALÊNCIA DE DESPORTO engloba juniores e seniores (estes federados) e é das mais importantes na Associação 
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�É um sonho com alguns anos e
ain da não passou disso. Trata-se
da construção de um centro de
dia e lar de idosos na freguesia
de Vila Chã de Sá, no concelho
de Viseu, cuja promotora é a
Asso ciação de Solidariedade So -
ci al Recreativa e Desportiva
(ASSRD) de Vila Chã de Sá.

A população está cada vez
mais envelhecida e a freguesia
pas sou a ser um dormitório pa -
ra quem trabalha em Viseu ou
nou tros locais. Por isso, a
ASSRD pretende criar um espa -
ço onde os mais velhos possam
ser tratados com dignidade sem
te rem de ficar isolados nas suas
casas. 

“Existe um projecto, foram
fei tas candidaturas ao PARES
[Pro grama de Alargamento da
Re de de Equipamentos Sociais] e
ao QREN [Quadro de Referência

Estra tégico Nacional], mas as
res postas foram todas nega ti -

vas”, lamentou o presidente da
Asso ciação, António Ferreira.

Segundo disse, a intenção da
ASSRD é acautelar as neces si da -
des das pessoas e, “hoje em dia,
mais do que nunca, a parte so -
cial deve ser valorizada”. 

A Junta de Freguesia de Vila
Chã de Sá cedeu um terreno à
colec tividade para a construção
do lar e centro de dia e caso o
pro jecto não venha a ser exe cu -
ta do, o terreno de 20 mil metros
qua drados regressa à Junta.

Associação presta apoio
domiciliário
Apesar de ainda não ter con se -
gui do construir o lar, a Asso cia -
ção presta apoio domiciliário à
po pulação da freguesia, ser vi n -
do refeições e limpando as casas
dos utentes. Quase 20 pessoas

são apoiadas por este serviço,
pres tado por três funcionários
da Associação. 

“Esta actividade sobrevive
com uma contribuição dos uten -
tes e com um subsídio da Se gu -
ran ça Social, que foi consi de ra -
vel mente diminuído”, criticou
An tónio Ferreira, lembrando
que foi uma decisão “unilateral”,
já que a outra parte não foi ou -
vida.

Racionalizar os custos e fazer
uma gestão cuidada do parque
au to móvel (com quatro viatu -
ras) foram as estratégias a seguir
pe la direcção para conseguir
man ter o serviço de apoio do mi -
ci liário.

Grupo de cantares 
e de bombos
A área cultural também ocupa
uma grande fatia no bolo de acti -
vi dades da ASSRD de Vila Chã
de Sá. Dela fazem parte o grupo
de cantares ‘Cantorias’, que
man tém viva a identidade cul -
tu ral local, regional e nacional.

O grupo foi criado em Junho
de 2004, assumindo-se como
um grupo de cantares de mú si -
cas de tradição popular portu -
guesa.

É constituído por mais de 20
ele mentos de todas as idades e
tem vindo a realizar um traba -
lho de pesquisa e recolha de can -
ta res tradicionais junto da po -
pu lação mais idosa, que permi -
tiu recriar e reviver os usos e
cos tumes de outrora. 

Já actuou em diversos pontos
do país e até no estrangeiro: já
este ve em França e no Brasil (na
ca sa do distrito de Viseu). Todos
os anos organiza um Encontro
de Cantares de Janeiras em Vila
Chã de Sá, e até já foi cantar as
Ja neiras ao Presidente da Re pú -
blica, Cavaco Silva, em Belém.

A Associação integra ainda
um grupo de bombos – Grupo
de Bombos Amigos da Asso cia -
ção de Vila Chã de Sá -, que já
tem mais de 20 anos de exis tên -
cia e é constituído, maiorita ria -
mente, por jovens. l

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL RECREATIVA E DESPORTIVA DE VILA CHÃ DE SÁ - VISEU

Associação quer construir lar
de idosos em Vila Chã de Sá
O projecto de construção de um centro de dia e lar de idosos já foi pensado há quatro ou cinco anos, 
mas nunca conseguiu aprovação nas candidaturas a programas de financiamento

GRUPO CANTORIAS já cantou as Janeiras ao Presidente da República, em Belém 

GRUPO DE BOMBOS Amigos da Associação de Vila Chã de Sá já tem mais de 20 anos de existência
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Jornada dupla colocou
Académico na liderança
Viseenses obtiveram duas vitórias consecutivas, fora de casa, 
no fim-de-semana, que lhes permitiu subir ao topo na tabela 
na 3.ª Divisão Nacional em andebol

Silvino Cardoso

� O Académico de Viseu mos -
trou, mais uma vez, que é a
equipa mais forte da zona
Cen tro, como o de mons tra o
lugar que ocupa na tabela
classifica tiva, ou seja, o pri -
mei ro lugar. 

No sábado, foi à Batalha e
frente ao Andebol Clube local,
fez valer os seus argumentos e
'desforrou-se' do desaire sofrido
na época passada e que, prati -
camente, retirou o Acadé mico
da luta pela entrada na fase da
dis cussão da subida à 2.a Di vi -
são Nacional.

O jogo até começou mal para
os viseenses que chega ram a
estar a perder por 7-2. Contudo,
João José Marques me  xeu na
equipa, adoptou ou tro sistema
táctico e, aos pou cos, foi anu -
lando a desvanta gem, através
das movimenta ções de Tiago
Sil va, Vasco Co e lho e Miguel
Fer nandes.

O ri tmo imposto acabou por
con fun dir a equipa da casa, de tal
ma neira que a 'cambalhota' no
re sultado deu vantagem, ao in -
tervalo, aos vise enses por dois
golos (13-15), o que quer di zer que
os donos da casa, em 20 mi nutos,
apenas marca ram mais seis
golos, enquanto os acade mistas

concretiza ram por 13 ve zes. 
Na segunda parte, o Acadé -

mi co conseguiu resolver o jogo
cedo, fazendo os primeiros 10
minutos de grande nível, não
dando qualquer hipótese de
res  posta ao Batalha.

Ao atingir uma vantagem
con fortável, a equipa de João
Jos é percebeu que tinha o jogo
na mão, mas nem por isso bai -
xou a intensidade do encontro.
Melhorando de forma signifi -
cativa o sistema defensivo em
re lação ao primeiro tempo, tudo
foi mais fácil. Francisco Ne to, no
centro da defesa, foi um pilar es -
sencial para a coe são defensiva
e Paulo Ferraz, na baliza, trans -
mitiu segurança e lançou rápi -
dos contra-ataques finalizados

por Sérgio Regueira, que após
um primeira parte apa gada,
rea pareceu em bom nível na
etapa complementar.

A cinco minutos do término
da partida, o Académico vencia
por 10 golos de diferença, uma
vantagem sólida para um resto
de encontro tranquilo. O jogo
che gou ao final com 23-30, re -
sultado que não sofre contesta -
ção da superioridade do con -
jun to viseense.

A nível individual, Rui Cere -
jo, do Batalha, foi o melhor mar -
cador do jogo, com nove go los,
Do lado academista, Francisco
Neto, com sete golos, foi o prin -
ci pal artilheiro e o 'mo tor' da
equipa.

Nos restantes jogos, o desta -
que vai para as vitórias fora de
por tas do Samora Correia na
Ma rinha Grande (21-27) e do
Ílhavo no difícil reduto do Al -
bicastrense pela margem míni -
ma: 24-25. A Académica de Co -
im bra venceu em casa a Ju ven -
tude de Liz num jogo em que as
defesas se superiorizaram aos
ataques, como o demonstra o
re sultado: 22-16.

Vitória em Almeirim
sem dificuldade
No domingo, o Académico des -
locou-se a Almeirim para de -

frontar a Associação 20 km, em
jogo em atraso da primeira jor -
nada. Como se esperava, os
viseenses acaba ram por conse -
guir um resultado folgado (24-
36) e justo, já que dominou do
início ao fim sem ser necessário
uma aplica ção extra dos joga -
dores orientados por João José
Marques.

Na próxima jornada, cabe aos
aca demistas folgar e, obvia -
mente, não pontuam, podendo a
Académica aproveitar para se
isolar no comando, embora com
mais um jogo. l

3.ª DIVISÃO NACIONAL

RESULTADOS
Batalha AC-Ac. Viseu 23-30 
Albicastrense-Ílhavo AC 24-25 
Académica-Juventude Lis 22-16 
SIR 1º Maio-Samora Correia 21-27

CLASSIFICAÇÃO
J V E D GM-GS P

Ac. Viseu 5 4 0 1 149-122 13 

Académica 5 4 0 1 115-106 13  

Samora Correia 4 3 1 0 118-84 11

Ílhavo AC 5 3 0 2 133-112 11 

Juventude Lis 4 2 1 1 113-96 9 

SIR 1º Maio 5 2 0 3 120-128 9 

Albicastrense 4 1 0 3 100-108 6 

Batalha AC 4 0 0 4 94-109 4 

20KM Almeirim 4 0 0 4 69-146 4  

PRÓXIMA JORNADA
20KM Almeirim-SIR 1º Maio; Samora Correia-
Académica; Juventude Lis-AD Albicastrense
e Ílhavo AC-Batalha AC

ACADÉMICO já vai em quatro
vitórias consecutivas
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Tchikoulaev
está de volta
ANDEBOL. Cinco anos
após o abandono da mo-
dalidade, Tchikoulaev,
47 anos, decidiu voltar
a jogar no Xico Andebol,
da I divisão. Tchikoulaev
nasceu na Ucrânia,
mas é internacional
português e não recusa
outra eventual chamada
à Selecção Nacional.

Página 16


